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Testar: impossível

Jorge Diz
Globalcode
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Palestrrante

Jorge Alberto Diz

ÅMestre e bacharel pela UNICAMP

ÅProgramando desde 1983

ÅTestando desde 1994

ÅJaveiro

ÅConsultor: testes, metodologia

ÅCriador da Academia de Testes da Globalcode
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Defina teste de software 

em até 140 caracteres no post-it
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O Jorge Diz:

Testar é difícil
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5 estágiosdo luto(Kübler-Ross)

Negação

Revolta

Barganha

Depressão

Aceitação
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Percepçãodos testes
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Finalidadedos testes
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Finalidadedos testes

ÅEncontrar defeitos

ÅDefinir comportamento esperado

ÅMonitoramento em produção

ÅConformidade com contratos

ÅRiscos (mitigação / avaliação )

ÅMétricas de qualidade
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Istoé um elefante?
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Isto é um teste ?
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Comportamentoesperado

testesrequisitos exemplos
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Especificação por  Exemplos

òExemplos não são uma outra forma de ensinar: 

são a única formaò
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Fato

Não temos um 

modelo

consensual 

para teste
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Requisitos

Análise

Design

Codificação

Testes

Entrega

Modelo V
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Q2: GUI, regras de negócio

(Selenium, FitNesse, 
Cucumber)

Q3: Exploratório, 
usabilidade, aceitação 

funcional

Q1: Unitários, componentes
Q4:

Desempenho / segurança

Testes
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Pirâmide de Cohn

Interface 
Usuário

Regras de 
Negócio

Unidades

Pirâmide de Cohn
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pirâmidealimentar
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Pirâmide frágil

Interface 
Usuário

Unidades

Pirâmide frágil de testes
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Fluxode problemas

erro defeito falha diagnóstico correção

Integração contínua / agile operations
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Sóvemosa casca
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...mas não o interior


